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Periódico Moral, e so" per ac,çi<mis politico.

lhmc servare modum nostri novcre libelli
Parcere personis, diccre de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesla folha as-,regras boas,
Que be dos vicios faltar, jnfio das pessoas.

Anno de 1842.) Sabbado 1.° de Outubro. (Numero 53.
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Olho vivo com a polilica Inglesa,

INDA que não vimos a integra do
tractado ultimamente celebrado entre o
Goveraf Britânico , c o de Portugal ,
todavia asseverão nos , que hnm dos Ar-
ticos he o direito de visita marítima eon
cedido aoa navios inglezes. A ser isto
verdade , como cremos , a qus estado dc
frarí.ieza , e degradação tem chegado a
Naçlo Portugueza , outr'ora senhora dos
mares ! Quem dissera aos Vascos da Ga-
ma, e aos Cabraes, que descobrirão o pri-
meiro a navegação da índia , o o segundo
o nosso Brazil ; quem dissera aos Albu*
querques , aos Castros , aos Ataides ,
aos Mascaren 1 as , e a tantos heroes Por-
tuguezes , qih tempo viria era que o bri-
oso , e invictV Portugal receberia ordens
da Inglaterra fV

Reconheço , que este paiz conta em
seu seio pessoas de grande mérito, de
profundo saber , e do muitas virtudes :
mas creio , que boje não há quem esteja
convencido da perversidade da política
Ingleza , a qual nenhuma outra cousa as-

pira , que a dominação universal. Sim
o Governo Britânico he o egoismo perso-
nalizado. Elle não olha , senão ao seu
interesse ; e huma vez que consiga lu-
cros , todos os meios lhe são igualmente
indifferentes. A lábia , a insinuação , o
suborno , a traição , a perfídia , o vene-
no , o assassinio , de tudo se prevalece
com o mesmo sangue frio , huma vez
que chegue a seus fins.

Quem ignora , que até hoje a Política
Ingleza não tem outros princípios , e ou-
trás máximas, que não sejão os do me
laucolico Ghatham , e do seu atroz Mi-

nistro Pitt ? Este homem profundamen
to ambicioso dispoz despoticamente dos
thezouros das forças, da população, o cm
fim do caracter nacional para avassalar as
colônias das trez partes do mundo , mo*
nopolizar o commercio de todos os Esta-
dos, avaliar todas as sociedades huma-
nas , devastar todos os continentes , do-
minar todos os Governos , destruir todos
os princípios de moral , e bem assim to-
dos os sentimentos de gloria ainda mes-
mo na sua própria nação; extinguir o ger-
meti da liberdade, e os princípios d'inde-
pendência nos outros povos, apagar todas
as luzes da Philosophia , o calcar aos pés
os d;,reitos do homem com o ardente dese -

jo dê reduzir a cinzas todos os seus vesti-
gios sobre a superfície do globo.

A celebre doutrina do interesse , co
mo único inovei das acções humanas ,
doutrina, que jazia sepultada , e esque-
cida nos velhíssimos livros de Epicuro ,
onde resuscitou , senão cm Inglaterra
nos escriptos do celebre philosopho Hob-
bes ? Este Inglez foi o primeiro , que
na Europa moderna endeosou , e syste-
matizou o egoísmo. Elle estabelecei» por
principio inconcusso , e fundamental do
seu systema , que antecedentemente á
formação do Governo tudo he indifferen-
te por sua natureza , tudo arbitrário , e
local , nada he bom , nem mao ein si ,
nem por lei alguma natural , commum ,
e universal : que todas as nossas obriga-
ções para com o próximo não se fundão ,
senãi-» em hura contracto positivo ; quo
assim como no estado da natureza a dis-
tineção do bem , e do mal , do justo , e
do injusto , da virtude , »; do vicio não
tem outra medida , senão o interesse pri-
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Tado do mesmo modo no estado social

ella não pode ter outra , senão as con

vencões sociaes: finalmente ílobbes ensi-

nou, que tudo está em conseguir o hm

proposto, sem olhar para os meios, h o

maishe, que a sua doutrina , alias tão

firata ás paixões humanas, tem invadido
tudo, e deitado a perder o mundo inteiro,

lie mais, que provável , que oGabi-
note Inglez pretenda do Brasil o mesmo
tractado , que conseguiu dc Portugal
com pequenas alterações loeaes. fc have
rá hoje quem ignore, que todo o fito
desse Gabinete está em tirar-nos os bra
cos á nossa agricultora, e dest'arle livrar-
«e de hum furte competidor nos merca
tios da Europa n iguaea gêneros das suas
colônias d.» índia ? Mas que necessidade
lemos, ou que vantagens havemos co-
liiido , ou podemos colher de tra etn d os
com huma Nação poderosa , cujo Go
verno sobejas provas há dado por todo o
mundo do seu egoísmo , da sua perfídia,
o da sua má fe ? Nâo eslão os nossos por
tos abertos oo seu commercio t Qne
mais he preciso para elles , e para nós ?
Que segurança, qne reciprocidade d'intc-
rosses pode realmente haver em tractòdos
entre o Brasil fraco , e principiante , e a
poderosa, e hulinissiuin Inglaterra ? Só
se for o pacto entre o lobo , e as ovelhas.

Quem há hi tão basbaque , que se per-
suada , que esse empenho tão extremoso,
essas dispezas tão extraordinárias do Go-
verno Inglez em acabar com o alias infa-
me trafico de escravaria entre nós , não
tenhão outro motivo , senão a philant.ro-
pia ? Esse Governo cmniinentemente cal
culista, e matreiro , que professando o
Christianismo deixa exportar das suas ai-
f.uidegas imagens de idolos para a Ásia ,
esse Governo , que conserva na mais bar-
liara escravidão aos brancos do Indostão
só sympathiza eom os negros , quedas
costas d'África passa» ao nosso Brasil ?
Tanta humanidade pnra estes , e tanta
crueza para todo o mundo 1

Eu creio , que nenhum homem despi
do dc prejuízos , e mais se professa o E-
vangelbo , poderá deixar de reconhecer
«i iniqüidade do trafico de carne humana ;
e alem disto fácil hc demonstrar por cal

culos irrecusáveis , que o serviço de bra-

ços escravos sáe infinitamente mais caro,

do que o de braços jornaleiros , elivres;

e por outra parle todos reconhecemos ,

que a encravaria he huma das primarias
fontes da nossa immoralidade. Mas ha-

bilos inveterados por tantos séculos nao

se largüo de repente ; só a convicção d

interesses mais bem entendido poderá

pouco , e pouco ir delindo do nosso nm-

o esses , c outros prejuízos de tão lar-m
jros annos t por tanto a nós mesmos , e a

ninguém mais, be , que cumpre ir to-

mando as necessárias medidas para nos

livrarmos desse trafico inhumano , c pre-

judicial. Todavia bem claro í^> , quo

quem quer , que o Brasil acabe «e entu

vinda com a importação de braços atrica-
nos, sem que previamente haja tomado

todas as medidas para suprir essa falta tao

momentosa , he indubitavelmente íitmi-
-ro declarado do mesmo Brasil ; porejie a

fonte principal da nossa riqueza he de cer-

lo a agricultura , e todos sabem, que por
ora não podemos dispensar esses braços

sem ficarmos reduzidos á ultima penurm.
Tal parece ser 0 alvo , a que atua o

Governo Inglez. Que ge imporia este ,

que o Brasil se reduza á pais 
lastimosa

miséria , que se despednsèi em facções ,
c guerra civil , lutando cfni as maiores

precisóes , huma vez quo d'isso prove*
nha o mais alto preço das mercadorias
das colônias Britânicas? Já se vio em
tempo algum , que esse Governo recuas-
sc diante de nenhum meio , por mais
iniquo , por mais horroroso , logo que
se tracta dc promover os seus interesses í
E como ousíi encampar nos a Mia philan-
tropia hum Governo , que por tantos se-
culos trouxe a mísera Irlanda debaixo do
mais duro , e deshumano captive.ro ?

Mns elle nutre esperanças em a nossa
fraqueza ; e talvez aguarde do nosso Cor-

po Legislativo o consentimento de seus
ambiciosos desenhos : ale não falta quem
profira , qne o ouro da Inglaterra tudo
vencerá a seu bel prazer. Mas não con-
cidero tamanha a nossa corrupção , que
hajão entre nos Reprezentantes da Nação,

que subscrevão á ignomínia , e total de-
cadencia da mesma Nação, Era verdade
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que Brasileiro haverá tão degenerado , e
de tão ignóbeis sentimentos , que anima
á ruína total da sua pátria ? Caso porém
appareça algum , que concorde com as
iníquas pretenções do Governo Britânico,
esse ficará marcado com o negro ferrete
ila execração geral , e «eu nome será pa-
ra sempre excluído das urnas eleiloraes.

Já disse , e não sessarei ile repetir ,
que não descubro huma só face, por onde
nos possa convir qualquer tractado com
a Inglaterra , ou com outra Nação igual
mente poderosa ; e a ser nos indispensa-
vel algum desses Iniciados , só o adniit
tiria cum Portugal pur motivos , que são
bem obyfl.s , c pela rasão de que este
Reino nao eslá no caso de pretender le-
vai* nos por meio da força. Mas com a
Grã Bretanha , que tudo ameaça com a
sua formidável marinha , com seu» bio
(juei «s , &(;., e que além disto sobejas
provas hà dado a todo o mundo da mà
fe , e requintado egoísmo da sua polili
ca , parece mo huma pequiee , huma
completa lu.UMCm. Umu dos Artipos do
nosso tractado vigente com a Inglaterra
he o podermos de parte a parte vendera
retalho os geii.n*os de industria, o manu-
faeturados dejpmbos os paizes. Parece ,
qoe nisto hà {Unia a reciprocidade : mas
quem não \ ò nVito mesmo huma snlemne
niangnção ? Os Inglezes lem estabeleci-
dos por todo o Brasil armazéns do iiiint-
meraveis gêneros de suas fabricos : e nós
de que objectos iremos abrir armazéns ,
ou lojas nas Cidades da Inglaterra ? Sò
ne for de cocos torneados , de esteiras de
pirpiri , ou de vella-s de carnaúba ! Em
meu humilde entender pois esses Irada-
dos podem se chamar tractadas , ou la-
cos , que o mais forte arma oo mais fra-
co, O Brasil pela sua posição topogra-
phica , por suas circunstancias nào care-
o,e , q umi to a mini , de tractado algum.
Boa amisade com todos os Gabinetes ,
seus portos abertos a todas as Nações ,
segurança , protecção , e liberdade ao
commercio e nada mais.

Apezar desse tão fallado tractado , que
está a espirar, o que acaba dc fazer o Go-
verno Inglez? Sem nos dar a menor sa-
tisfação levantou os direitos d'importacão

na pauta das soas algandegas : e por ven-
tura não tem 0 Governo Brasileiro todo o
direito, e rasão de fazer o mesmo ? Além
disto não precisamos nós tanto de aug-
montar a nossa receita ? De mais quaes
são os benefícios , quaes os favores rece-
bidos do Governo Inglez pnra que nos
mereça hum privilegio relativamente ás
outras Nações , que oomnosco comutei--
ceiào ? Conhecerá o Gabinete Britânico
outro amigo , que não seja unicamente u
seu interesse ? Que bens havemos recebi-
do desse Governo , para nos merecer sa -
cri fio ios? Sem {ire me rreàrão com o
proloquio , que diz = Faca , que não
corta , e amigo , que não presta , que
se porção pouco importa.

Há muitos tempos , que a Política In-
glez aspira ao império exclusivo dos ma-
ces ," até que ultimamente o trafico d'es-
cravaria lhe sugeriu hum pretexto para
isso , pretendendo o direito de visita dos
navios ; e o mais he , que já o tem exer-
cido a respeito dos nossos vasos , e dos
dePortu«Tal eom manifesto ultraje ás duas

d
bandeiras de Nações, de quem se apregoa
amiga, o fiel alliada ! E sofreremos cala-
rios tamanho opprobrio ? Continuaremos
a ser escravos da Grã Bretanha ? E ainda
nos metteremos em Imolados , ou tracla-
das com hum Governo , que iissim nos
despreza , e avilta ?

Se eu tivera o mérito , c honra dc per-
tenecr ao Corpo Legislativo , jamais usa-
ria de refolhos , e a respeito das preteri-
ções do Gabinete inglez opinaria com ;i
maior franqueza. Sim para que Ke ba de
convir na prompta abolição do trafico ,
sc alias se conhece , que a necessidade
sempre engenhosa burlará todas as medi-
das com escandalosa infracção da lei ?
Melhor fora em minha humilde opinião
dizer a aquelle Governo = Por ora não
he possivel acabar eom a importação de
braços africanos ; porque contra tal dis-
posição levanta se o grito geral da Nação
Brasileira. Nós passaremos a tomar me-
didas para que não faleção os braços à
nossa Agricultura ; depois do que pore-
mos (ermo a esse trafico , que reconhe-
cemos indigno , e mao : porém ludo de-
ve ser feito por nós mesmos sem que es*
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ve ser feito por nós mesmos sem que es

irangeiros venhão governar a nossa casa.

0 (mediria o Governo Britânico , seo

da Franca, por ex. , lhe intimaasí a or-

dem de/livrar da deplorável servidão os

míseros indígenas das suas colônias Asi

aticas ? Donde veio ao Governo Inglez

o

VARIEDADE.

Sentença bem notável dliuma, senhora.

Queixando se hum sujeito na prezença
de certa senhora de haver comprado hum

papagaio, que supp.mh.i fêmea ; porque
uão era possível aprender a fallar , disse-

M ã-lmpor lei. .r N„çôe» Indep.»- ... «• P™«^ »»',t'- —..

sn(e8 . So „e condóe da ...rt. do» no»- lhe »»'««""n 
,. 

« . „ . c por i>i0dentes — . ,
sos escravos, muito mais desgraçados,

e dignos de compaixão são os seus mes-

mos pobres, e os infelizes , qne empre-

ra em suas colônias. Já não he possível
ein fim , q»c o Brasil se illuda com a

apregoada philantropia de hum Governo,

que alias tem provado mais que muito ,

que não tem outro fito , senão o seu m-

teresse , rs qne para o conseguir , nào

duvidaria1, se necessário fosse , porem
conflagração todo o universo.

Se não obstante a rasão , quo nos as-

siste , o Gabinete Inglez continuar a in

sislir em suas cnpidas , c aviltadoras pre

uue o papagaio era macho ; c por isso

Se , qne não aprendia a fallar ; c ficasse

certo , que os que ouvisse fallar erao to-

dos fêmeas , e isso deduzido por anologia

da especie humana ; porque não há du-

vida (disse ella) a respeito de fallar a

mulher he muito mais forte , «ue o ho-

mem. ,
Ouem melhor conhecera a pedra , que

o lapidado ? Essa senhora parece ter se

exprimido com conhecimento pleno do

seu sexo ; e não duvidou confessar ajqua-

lidade loqunz própria das mulheres,
Ouem mais vive , mais aprende ; e d'ora
^- _. ¦% ¦ * .1 .<t nn nnú

tençoes, não «os devemos a oo «ão 
papagaias ; que assim o

Embora nus declare a guerra ; que nç

nhumpovo hevcncivel, logo que nelle
domina hum pensamento fone , e verda

deirainento nacional. Se as cnueal des

giaçadomciite chegarem a esse apuro ,
resistarao-lhe com todos os nossos meios,
começando por declararmos guerra ás
suas mercadorias : finalmente soframos
tudo , menos o sermos como pnpiüos de
Nação alguma. Seja pois qual for o des
entrecho desse importante negocio , per
auado-me , que nem o ouro da Inglater*
ra será capaz de corromper , nem as suas
forças de intimidar aos Brasileiros.

Para este ponto he , que devemos con-
vergtr toda a nossa attenção , e deixar-
mo-nos de dissensões domesticas , filhas

pela mór parte da tresloucada ambição de
mando. Em quanto nos despedaçamos
em guerra civil , tornamo*nos mais fra-
cos , e a Polilica Ingleza mais facilmente
se nos atreverá. Não há meio termo :
ou temos de ver espirar a nossa Agricul-
tora , e conseguintemente o commercio,
e fallecerem nos os meios de subsistem
cia , on deixarmos de onnuir ás injustas

protenções do Governo Britânico. Mui-
to espero dos bons sentimentos do Brasil.

Clu ynuiu »...vy ..."  i

mais fallão são papagaias ; que assim o

decidiu a Sra. D. Aninha.
^O^tQ^cácan*1*

TA»,ANECDO

O grande Frederico defPrnssia em sua
ultima enfermidade tendo mandado cha-
mar o celebre Zirr.mermann seu Medico ,
e conversando com elle sobre os erros da
suarte , perguntou-lhe quantas pessoas
tinha matado em sua vida. « Não tantas ,
como V. M. , (respondeo o Doctor ) e

com muito menos gloria.

No eazamento d'hum Principe hum íi-
dalgo pobre , e carregado de família fez
dispezas extraordinárias em iluminações ,
e vestuários : de sorte que o mesmo Prin-
eipe se admirou : e como hum cortezão
dissesse, que o fidalgo não fizera , senão
o que devia , aquelle respondeo lhe : he
verdade ; mas elle ficou a dever tudo

quanto fez.

Peru.: na Typ, de M F. de Faria—184?.
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Olho vivo com a polilica Ingleza.

INDA que não vimos a integra do
fractado ultimamente celebrado entre o
Governo Britânico , e o de Portugal ,
todavia asseverão nos , que hum dos Ar-
tigus he o direito de visita marítima con
cedido aos navios Inglezes. A ser isto
verdade , como cremos , a que estado de
fraqueza , e degradação tem chegado a
Ivação Portuguesa , outr'ora senhora dos
mares ! Quem dissera aos Vascos da Ga-
ma, e aos Cabraes, que descobrirão o pri
meiro a navegação da índia, e o segundo
o nosso Brazil ; quem dissera aos Albu-
querques _, aos Castros , aos Ataides .
aos Mascarcnhas , e a tantos heroes Por-
tuguezes , que tempo viria em que o bri-
oso , e invicto Portugal receberia ordens
da Inglaterra ?

Reconheço , que este paiz conta em
seu seio pessoas de grande mérito , de
profundo saber , e de muitas virtudes :
mas creio , que hoje não há quem esteja
convencido da perversidade da politica
Ingleza , a qual ns-nhuma outra cousa as-
pira , que a dominação universal. Sim
o Governo Britânico he o egoísmo perso-
nalizado. Elle não olha , senão ao seu
interesse ; e huma vez que consiga lu-
eros , todos os meios lhe são igualmente
indifferentes. A lábia , a insinuação , o
suborno , a traição , a perfídia , o vene-
no, o assassinio , de tudo se prevalece
com o mesmo sangue frio , huma vez
que chegue a seus fins,

Quem ignora , que até hoje a Politica
Ingleza não tem outros princípios , e ou-
trás máximas , que não sejão os do me
lancolico Chatham , e do seu atroz Mi**

nistro Pitt ? Este homem profund.ime n
te ambicioso dispoz despoticamente dos
thezouros das forças, da população, e cru
fim do caracter nacional para avassalar as
colônias das trez partes do mundo , mu
nopolizar o commercio de todos os Esta-
dos , avaliar todas as sociedades huma-
nas , devastar todos os continentes , rio-
minar todos os Governos , destruir todos
os princípios de moral , e bem assim to-
dos os sentimentos de gloria ainda mes-
mo na sua própria nação; extinguir o ger-
tiien da liberdade, e os princípios d'inde-
pendência nos outros povos, apagar todas
as luzes da Philosophia , e calcar aos pés
os direitos do homem com o ardente dese-
jo de reduzir a cinzas todos os seus vesti-
gios sobre a superfície do globo.

A celebre doutrina do interesse , co
mo único movei das acções humanas ,
doutrina , qne jazia sepultada , e esque-
cida nos velhíssimos livros de Epicuro ,
onde resuseitoti , senão em Inglaterra
nos escriptos do celebre pbilosophu Hob-
bes ? Este Inglez foi o primeiro ,, quo
na Europa moderna endeusou , e syste-
matizou o egoísmo. Elle estabeleceu por
principio inconcusso , e fundamentai do
seu systema , que antecedentemente á
fornaação do Governo tudo he indifferen-
te por sua natureza , tudo arbitrário } a
local , nada he bom , nem mau em si ,
nem por lei alguma natural , commum ,
e universal : que todas as nossas obriga-
ções para com o próximo não se fundão >
senãâ em hum contracto positivo ; quo
assina como no estado da natureza a dis-
tineção do bem , e do mal , do justo , e
do injusto , da virtude , »; do vicio não
tem outra medida , senão o interesse pri-
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vado , do mesmo modo no estado social
ella não pode ter outra , senão as con
venções sociaes : finalmente Ilobbes cnsi-
jiou , que tudo está cm conseguir o fim
proposto , sem olhar para os meios. E o
mais he , que a sua doutrina , alias lão
grata ás paixões humanas , tem invadido
tudo, e deitado a perder o mundo inteiro.

Ile mais , que provável , que o Gabi-
nete Inglez pretenda do Brasil o mesmo
tractado , que conseguiu de Portu.o-.il
oom pequenas alterações loeaes. E have
rá hoje quem ignore , que lodo o fito
desse Gabinete está em tirar-nos os brn
cos á nossa agricultura, e dest*arle livrar-
se de hum furte competidor nos merca •
dos da Europa a iguaes gêneros das suas
colônias da Índia ? Mas que necessidade
temos , on que vantagens havemos co-
Hiido , ou podemo3 colher de traetados
com huma Nação poderosa , cujo Go-
vermi sobejas provas há dado por todo o
mundo do seu egoísmo , da sua perfídia,o da sua má fe ? Nôo estão os nossos portos abertos ao seu commereio ? Quemais he preciso fiara elles , e para nós ?
Que segurança, que reciprocidade d'inte-
resses pode realmente haver cm traetados
entre o Braafl fraco , e principiante , e a
poderosa , e ladinissima Inglaterra ? Sóse for o pacto entre o lobo , e as ovelhas.

Quem hií hi tão basbaqne , que se per--suada , que esse empenho tão extremoso,
essas dispezas tão extraordinárias do Go-verno inglez em acabar com o alias infa-
me trafico de eseravaria entre nós , não
«enhão outro motivo , senão a philantro-
pia . Esse Governo cmniinentemcnle cal
culista, e matreiro , que professando oChristianisrao deixa exportar das suas al-
fandegas imagens de idolos para a Ásia ,esse Governo , que conserva na mais bar-
bara escravidão aos brancos do Indostão
fó sympathiza eom os negros , que dasrestas d'Afriea passâo ao nosso Brasil ?Janta humanidade para estes, e tanta
crueza para todo o mundo !

Eu creio , que nenhum homem despido de prejuízos , e mais se professa o E-vangelho , poderá deixar de reconhecer
a iniqüidade do trafico de carne humana ;e alem disto fácil hc demonstrar por cal

culos irrecusáveis , que o serviço de bra-
ços escravos sáe infinitamente mais cam
do que o de braços jornaleiros , e livres-
e por outra parte todos reconhecemos
que a escravaria be huma das primariasfontes da nossa immoralidade. Más ha-
bitos inveterados por tantos séculos não
se Jargão de repente ; só a convicção d'
interesses Riais bem entendido poderá
pouco , e pouco ir delindo do nosso ani-
mo esses , e outros prejuízos de tào lar-
gos annos •. por tanto a nós mesmos , c ;i
ninguém mais , be , que cumpre ir lo-
mando as necessárias medidas para ivis
livrarmos desse trafico inbumano , e [ire-
judicial. Todavia bem claro he , que
quem quer , que o Brasil acabe de enlu
viada com a importação de braços africa-
nos , sem que previamente haja tomado
todas as medidas para suprir essa falta tão
raomentosa , he indubitavelmente inimi-
go declarado do mesmo Brasil ; porque a
fonte principal da nossa riqueza he decer-
to a agricultura , e todos sabem, que pm*
ora não podemos dispensar esses braços
sern ficarmos reduzidos á ultima penúria.

Tal parece ser o alvo , a que atiro o
Governo Inglez. Que ge imporia este ,
que o Brasil se reduza á mais lastiniosa
miséria ; que se despednsse em facções ,
e guerra civil . lutando com as maiores
precisões , huma vez que d'isso prove-
nha o mais alto preço das mercadorias
das colônias Britânicas ? Já se vio etu
tempo algum , que esse Governo recuas
se diante de nenhum meio , por mais
iníquo , por mais horroroso , logo que
se tracta de promover os seus interesses ?
E como ousa encampar nos a sua philan-tropia hum Governo , qne por tantos se-
colos trouxe a mísera Irlanda debaixo do
mais duro , e deshumano captiveiro ?

Mas olle nutre esperanças em a nossa
fraqueza ; e talvez aguarde do nosso Cor-
po Legislativo o consentimento de seus
arebiciosos desenhos : ate não falta quem
profira , que o ouro da Inglaterra tudo
vencerá a seu bei prazer. Mas nâo con-
cidero tamanha a nossa corrupção , que
hajão er.tre nós Reprezentantes da Nação,
que subscrevão á ignomínia , o total de-
cadência da mesma Nação. Em verdade
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que Brasileiro haverá tão degenerado , e
de tão ignóbeis sentimentos , que aimúa
á mina total da sua pátria ? Caso porém
appareça algum , que concorde com as
iníquas preteneões do Governo Britânico,
esse ficará marcado com o negro ferrete
tia execração geral , c seu nome será pa-
ra sempre excluído das urnas eleitoraes.

Já disse , e não sessaroi de repetir ,
(pie não descubro huma só foce, por onde
nos possa convir qualquer tractado com
a Inglaterra , ou.com outra Nação igual
mente poderosa ; e a ser nos indispensa-
vel algum desses tractados , só o admit
firia com Portugal por motivos , (pie são
liem óbvios , e pela rasão de quê este
Reino não está no enfio de pretender le-
var-nos por meio da forca. Mas com a
Grã Bretanha , que tudo ameaça com a
sua formidável marinha , com seus bio-
queios , &c, e que além disto sobejas
provas bà dadsi a todo o mundo da má
fé , e requintado egoísmo da sua po]itira , parece me huma pequiee , huma
completa Ingracão. Hum dos Artip-os do
nosso tractado vigente com a Inglaterra
he o podermos de parte a parte vendera
retalho os gêneros de industria, o mana-
focturados de ambos os paizes. parece ,
que nisto bà toda a reciprocidade : mas
quem não \è nisto mesmo huma solemne
mangnção ? Os Iuglez.es tem estabeleci-
dos por todo o Brasil armazéns de innu-
meraveis gêneros cie suas fabricas : e nós
de que objectos iremos abrir armazéns ,
ou lojas nas Cidades da Inglaterra ? Sò
se for de cocos torneados , de esteiras de
pirpiri , ou de veila» de carnaúba ! Em
meu humilde entender pois esses tracta-
<b»s podem se chamar tractadas , ou la-
ços , que o mais forte arma ao mais fra-
co. O Brasil pela sua posição topogra-
phica , por suas circunstancias não care-
ee , qunnto a mini , de tractado algum.
Boa amisade com todos os Gabinetes ,
seus portos abertos a todas as Nações ,
segurança , protecção , e liberdade ao
commercio e nada mais.

Apezar desse tão foliado tractado , que
está a espirar, o (pae acaba de fazer o Go-
verno Inglez ? Sem nos dar a menor sa-
tisf.ição levantou os direitos d'imporlação

na pauta das suas algandegas : e por ven-
tura não tem o Governo Brasileiro todo o
direito, e rasão de fozer o mesmo ? Além
disto não precisamos nós tanto de aug-
montar a nossa receita ? De mais quaessão os benefícios , quaes os favores rece-
bidos do Governo Inglez paro que nos
mereça hum privilegio relativamente ás
outras Nações , que comnoseo commer-
ceião ? Conhecerá o Gabinete Britânico
outro amigo . que não seja unicamente o
seu iní.eresse ? Que bens havemos recebi-
do desse Governo , para nos merecer sa -
orifícios? Sempre me creàrão com o
proloquio , rpie diz = Faca , que não
corta , e amigo , que não presta , quese porção pouco importa.

Há muitos tempos , (pie a Política Iu-
ghz aspira ao império exclusivo dos ma-
res , até que ultimamente o trafico des-
cravaria lhe sugeria hum pretexto para
isso , pretendendo o direito de visita dos
navios ; e o mais he , que já o tem exer-
cido a respeito dos nossos vasos , c dos
de Portugal com manifesto ultraje ás duas
bandeiras de Nações, de quem se apregoa
amiga, e fiel aiíiada ! E sofreremos cala-
dos tamanho opprobrio ? Continuaremos
a ser escravos da Grã Bretanha 'J 

E ainda
nos metíeremo? em tractados , ou tracta-
das com hum Governo , que assim no-i
despreza , e avilta ?

Se eu tivera o mérito , e honra de per-
tencer ao Corpo Legislativo , jamais usa-
ria de rehdhos , e a respeito «Ias preteri-
ções do Gabinete Inglez opinaria cum a
maior franqueza. Sim para que se ha de
convir na prompta abolição do trafico ,
se alias se conhec-e , que a necessidade
sempre engenhosa burlará todas as medi-
das com escandalosa infracção da lei ?
Melhor fora em minha humilde opinião
dizer a aquelle Governo = Por ora não
he possível acabar com a importação de
braços africanos ; porque contra tal dis-
posição levanta se o grito geral da Nação
Brasileira. Nós passaremos a tomar me-
d idas para une não folecão os braços à
nossa Agricultura ; depois do que j.ore-
mos termo a esse trafico , qne reconbe-
cemos indigno , e mao *. porém tudo de-
ve ser feito por nós mesmos sem que es-
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ve ser feito por nós mesmos sem cjue es
trangeiros venhão governar a nossa casa.
0 que diria o Governo Britânico , se o
da França , por ex. , lhe intimasse a or
dera de livrar da deplorável servidão os
míseros indígenas das suas colônias Asi
aticas ? Donde veio ao Governo Inglez
o direito de impor leis a Nações indepen-
dentes ? Se se condóe da sorte dos nos-
sos escravos , muito mais desgraçados,
e dignos de compaixão são os seus mes-
mos pobres , e os infelizes , que empre-
ga em suas colônias. Já não he possivel
em fim , que o Brasil se illuda com a
apregoada philantropia de hum Governo,
que alias tem provado mais que muito ,-
que não tem outro fito , senão o seu in-
teresse , e que para o conseguir , não
duvidaria , se necessário fosse _, pôr em
conflagração todo o universo.

Se não obstante a rasão , qim nos as-
siste , o Gabinete Inglez continuar a in
sisür em suas cupidas , e aviltadoras pre-
lenções , não nos devemos acobardor.
Embora nos declare a guerra ; que ne«
nbum povo he vencivel , logo que nelle
domina hum pensamento forte , e verda
deiramente nacional. Se as cousas des
giaçadaraente chegarem a esse apuro ,
resistamo-lhe com todos os nossos meios,
começando por declararmos guerra ás
suas mercadorias : finalmente soframos
tudo , menos o sermos como pupiilos de
Nação alguma. Seja pois qual for o des
entrecho desse importante negocio , per
suado-me , que nem o ouro da Inglater-
ra será capaz de corromper , nem as suas
forças de intimidar aos Brasileiros.

Para este ponto be , que devemos con-
vergtr toda a nossa attenção , e deixar-
mo-nos de dissensões domesticas , filhas
pela mór parte da tresloucada ambição de
mando. Em quanto nos despedaçamos
em guerra civil , tornamo-nos mais fra-
cos , e a Política Ingleza mais facilmente
se nos atreverá. Não há meio termo :
ou temos de ver espirar a nossa Agricul-
tura , e conseguintemente o commercio,
e fallecerem nus os meios de subsisten-
cia , ou deixarmos de annuir ás injustas
pretenções do Governo Britânico. Mui
to espero dos bons sentimentos do Brasil,

VARIEDADE.

Sentença bem notável d'huma senhora.

Queixando se hum sujeito no prezenea
de certa senhora de haver comprado hum
papagaio, que suppunha fêmea ; porque
não era possivel aprender a fallar , disse-
lhe mui seriamente, que estava em erro :
que o papagaio era macho ; e por isso
he , que não aprendia a fallar ; e ficasse
certo , que os que ouvisse fallar erão to-
dns fêmeas , e isso deduzido por anologia
da espécie humana ; porque não há du-
vida (disse ella) a respeito dc fallar a
mulher he muito mais forte , que o ho-
mem.

Quem melhor conhecerá a pedra , que
o lapidario ? Essa senhora parece ter se
exprimido com conhecimento pleno do
seu sexo ; e não duvidou confessar a qua-
lidade loquaz própria das mulheres,
Quem mais vive , mais aprende ; e d'or.i
em vante não duvidarei de que as que
mais íallão são papagaias ; que assim o
decidiu a Sra. D. Aninha.

ANECDOTAS.

0 grande Frederico de Prússia em su.i
ultima enfermidade tendo mandado cha-
mar o celebre Zimmermann seu Medico .
e conversando com elle sobre os erros dn
su'arte , perguntou-lhe quantas pessoas
tinha matado em sua vida. « Não tantas ,
como V. M. , ( respondeo o Doctor ) o
com muito menos gloria.

No cazamento d'huin Príncipe hum fi-
dalgo pobie , e carregado de família fez
dispezas extraordinárias em iluminações ,
e vestuários : de sorte que o mesmo Prin-
cipe se admirou : e como hum cortezáo
dissesse, que o fidalgo não fizera , senão
o quo devia , aquelle respondeo lhe : lis
verdade ; mas elle ficou a dever tudo
quanto fez.

Pern.: na Tjp, de M F. de Faria.—ISU.


